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A Misericórdia de Deus:
Dom, Testemunho e Celebração
Queridos benfeitores e amigos da Canção Nova,
Chegamos até vós com o coração transbordante de gra-
tidão. Esta edição é um momento de memória grata e 
de renovado compromisso com a missão que Deus nos 
confiou: proclamar que a Sua Misericórdia é eterna e o 
Seu amor não tem fim.
Nenhuma obra de Deus cresce sem aqueles que, em 
silêncio e generosidade, a sustentam. A vós, que nos 
apoiais material e espiritualmente - com as vossas ora-
ções, os vossos sacrifícios e a vossa fidelidade ao longo 
do tempo - agradecemos profundamente. Que o Senhor 
retribua multiplicando tudo o que connosco partilhastes. 
Apesar de toda a destruição e tristeza que se abateu sobre 
Portugal, sobre o nosso povo, queremos celebrar uma 
data importante.
 São 25 Anos da TV Canção Nova: uma luz que ilumina 
tantos lares. Durante este tempo, a TV Canção Nova foi 
janela aberta sobre o Evangelho para milhares de famí-
lias: momentos de adoração que tocaram corações endu-
recidos, testemunhos que converteram vidas, catequeses 
que formaram fé, partilhas que nos levaram a olhar cada 
vez mais para longe. Este jubileu é, acima de tudo, um 
ato de ação de graças a Deus, que tornou possível o im-
possível.
No coração de tudo o que fazemos está uma verdade ur-
gente: Deus é misericordioso. Foi esta verdade que Jesus 
confiou à Santa Faustina. É esta boa notícia que a Can-
ção Nova é chamada a proclamar - a um mundo ferido 
que precisa de saber que pode ser perdoado.
Por tudo somos gratos e queremos dizer consigo, benfei-
tor e amigo, “Jesus, eu confio em Vós!”
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Livro Meditações de Santo Afonso de Ligório 
para o Tempo Pascal e Pentecostes

14,90€ (+ portes de envio) 

Saco em feltro
Jesus, eu confio em Vós 

8,95€ (+ portes de envio)

Lenço
em malha
Jesus,
eu confio
em Vós 

4,80€
(+ portes de envio)

"Com razão dizia Santa Teresa: Não se deve fazer 
caso das coisas que acabam com a vida; a verdadeira 
vida consiste em viver de tal modo que não se tenha de 
recear a morte. Se desejamos ver o que valem os bens 
da terra, consideremo-los com os olhos fitos na morte 
e digamos: as honras, as dignidades, os prazeres, 
as riquezas acabaram um dia: assim atendamos 
em nos fazer santos e ricos daqueles bens que nos 
acompanharão para a eternidade e nos tornarão 
contentes para sempre". Santo Afonso de Ligório
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Monsenhor Jonas Abib

Fundador da
Comunidade Canção Nova

A confiança em Deus é fundamental para vi-
venciarmos uma fé madura e profunda “Sem 
firme confiança, não vos firmareis” (Is 7,9b)
O único jeito de sobreviver é acreditar em 
Deus. A única maneira de contemplar a vi-
tória é depositar a sua fé n’Ele. Se tiver um 
bom coração e uma cabeça boa, terá matéria-
-prima para acreditar no Deus do impossí-
vel, no Deus de milagres.
Se não depositar a sua fé no Senhor, não so-
breviverá. Por mais autossuficiente que seja, 
não será a sua inteligência, a sua profissão ou 
o seu dinheiro que lhe vão dar garantias. Até 
pode ter tudo isso agora, mas, amanhã, pode 
não os ter mais. É isso que tenho presencia-
do, infelizmente, com muitos amigos meus.
Como o profeta Isaías, eu ouso dizer: “Você 
precisa depositar a sua confiança em Deus. 
Para você confiar, precisa ter uma cabeça 
boa e um coração bom. Você precisa ser uma 
pessoa de fé”. Por si só não conseguirá firme-
za debaixo dos seus pés; a sua única firmeza 
é a fé. Se você for incrédulo e calculista, pre-
cisará deixar de o ser. Se for um ignorante, 
querendo resolver tudo com a sua lógica e os 
seus esforços, precisará mudar. Você precisa 
ser uma pessoa de fé!

Testemunho pessoal
A minha mãe foi tuberculosa durante sete 
anos. Ela só tinha a mim e ao meu irmão, 
e o médico proibiu-a de ter mais filhos. De 
repente, ela ficou grávida. O médico repreen-
deu-a, dizendo: “A senhora não tem juízo! 
Volte aqui amanhã, e realizaremos o abor-
to dessa criança”. Ela “pisou firme” e disse: 
“Não!”. O médico discutiu com ela: “Estou 
dando alta para a senhora, não cuido mais 

deste caso”. Ela respondeu: “Muito obriga-
da! Eu não volto mais aqui!”. Ela foi embora 
e procurou outro médico. Este médico foi 
muito compreensivo e animou-a ao dizer: 
“A senhora fez muito bem em não aceitar 
o aborto. Essa criança virá ao mundo para 
a sua cura, e não para a sua doença. Tenha 
confiança em Deus. Vamos cuidar da criança 
e da mãe”. Ele não era um especialista em 
pulmão, era apenas um clínico geral.
A fé e a firmeza da minha mãe foram pre-
miadas. Nasceu Maria, a primeira das mi-
nhas irmãs. Você pode imaginar a festa que 
foi a primeira menina da nossa família! E a 
minha mãe ficou curada da tuberculose.
Depois disso, nasceram ainda as minhas 
outras irmãs: Márcia, Marta, Maria José e 
Maria Isabel. Minha mãe acreditou e, por ter 
acreditado, recebeu dos lábios do médico a 
alta que Deus mesmo havia lhe concedido. 
Só há uma maneira de nos firmar: sendo ho-
mens e mulheres de fé.

Oração
Peça ao Senhor que lhe conceda esta graça: 
“Senhor, eu quero ser uma pessoa de fé. Eu 
creio, mas aumenta a minha fé. Quero acre‑
ditar profundamente nas Tuas promessas e 
viver num total abandono à Tua vontade, 
confiar totalmente em Ti. Eu creio, Senhor, 
mas vem em socorro dos meus medos e dú‑
vidas. Não me deixes vacilar na fé”.
Meu Senhor e meu Deus, eu creio e espero!

O R A Ç Ã O 

Nossa Senhora

Auxiliadora
Ó Maria, Virgem poderosa,

Tu, grande e ilustre defensora da Igreja.

Tu, Auxílio maravilhoso dos cristãos,

Tu, terrível como exército ordenado em batalha.

Tu, que, só, destruíste toda heresia em todo o 

mundo: nas nossas angústias, nas nossas lutas,

nas nossas aflições,

defende-nos do inimigo;

e, na hora da morte,

acolhe a nossa alma no Paraíso. Àmen.

É preciso depositar a 
sua confiança em Deus
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Minha saudação de Paz e bem a toda família 
Canção Nova  
Que alegria poder dirigir-me a si, nosso ben-
feitor, que faz parte da nossa família! Creio 
no poder da Palavra, Deus tem algo novo 
para todos nós!
Sim, é incrível como a Palavra de Deus tem 
o poder de transformar e renovar tudo! 
A passagem de Apocalipse 21,5 é uma das 
mais inspiradoras, não acha? 
"Eis que faço novas todas as coisas," esta pa-
lavra ensina-nos que Deus está sempre traba-
lhando para restaurar e renovar a Criação. É 
um lembrete de que, não importa o que esteja 
a acontecer nas nossas vidas, Deus está no 
controle e está a fazer algo novo e melhor.
É com alegria que chego neste tempo à Fren-
te de Missão da Canção Nova, em Fátima, 
justamente quando celebramos duas datas es-

A cada dia amanhecido, recebemos uma nova 
oportunidade de viver e agradecer a Deus. A 
cada manhã, a novidade do Espírito nos visi-
ta; e, de tempos em tempos, essa novidade nos 
move, nos desinstala e nos faz sair da nossa 
zona de conforto. Este mesmo Espírito nos 
leva, nos traz e nos impulsiona a caminhar, 
sempre seguros de que o Senhor nos guia. 
É nesta certeza - de que Deus realiza sem-
pre obras novas em nosso favor - que chego 
à missão que agora me foi confiada: a Frente 
de Missão da Canção Nova, em Fátima. Com 
o coração transbordando de alegria, partilho 
consigo que me chamo Roger Ferrari e atuo, 
neste tempo, como responsável por esta Mis-
são. Tive a graça de viver em lugares muito 
significativos na minha trajetória missionária 
e, após passar por Jerusalém e Roma, chego 
a esta terra tão abençoada e privilegiada pela 
presença mariana.
O mesmo Senhor que continuamente faz no-
vas todas as coisas é Aquele que nos convida 
a renovar, todos os dias, os sonhos que Ele 
já sonhou para nós. É nessa verdade que me 

peciais, os 25 anos da TV e os 20 anos da Rá-
dio Canção Nova. São duas décadas a evan-
gelizar pelos meios de comunicação, a levar 
a boa nova do Evangelho a tantas pessoas.
Quero expressar o meu agradecimento a 
cada benfeitor que, com a sua generosida-
de, contribuiu ao longo dos anos para que 
chegássemos até aqui! Não é um ponto de 
chegada, mas um ponto de partida! Sigamos 
juntos na missão de evangelizar pelos meios 
de comunicação, já que através desses meios 
o alcance da Palavra de Deus é ampliado até 
ao infinito, como destaca a Exortação Apos-
tólica Evangelii Nuntiandi. 
Deus abençoe você! 

Ecónomo Local
Comunidade Canção Nova - Fátima

Padre Bruno Costa

Gotas do

Deus tem algo novo para cada um de nós!

"Eis que faço novas todas as coisas" Ap. 21,5

Renovemos a nossa consagração a Nª Senhora
Foi no dia 11 de maio de 2004 que o nosso 
querido fundador, Padre Jonas Abib, reali-
zou um gesto profundamente profético: a 
consagração do Sistema Canção Nova de 
Comunicação, dos seus benfeitores e de 
todos os membros da Comunidade a Nossa 
Senhora de Fátima.
A consagração foi um verdadeiro alicerce 

espiritual para a missão da Canção Nova em 
Portugal.  Neste ato de consagração, o nosso 
fundador, penso eu, estava reafirmando uma 
convicção que sempre o acompanhou: A 
Canção Nova é Obra de Deus e evangelizar 
não é um projeto humano, por isso, confiá-la 
à intercessão da Virgem Maria.

Formador Local
Comunidade Canção Nova - Fátima

P. Uélisson Pereira

apoio, especialmente neste tempo em que ce-
lebramos um marco importante na evangeli-
zação pelos meios de comunicação. Não foi 
ontem que a nossa TV Canção Nova iniciou 
as suas transmissões em solo português. Ce-
lebrar 25 anos de história é celebrar também 
o povo português, que abriu as portas do co-
ração para que as ondas televisivas do nosso 
carisma chegassem até aqui.
Este jubileu não é um ponto de chegada, mas 
sim de partida. Viemos até aqui - mas não pa-
ramos aqui. Deus ainda tem muitas almas a 
alcançar, muitas vidas a transformar. Ele de-
seja continuar a escrever a história da Canção 
Nova junto com o povo desta terra.
E junto consigo, que é parte desta família, a 
nossa missão está apenas a começar. Conto 
com a sua oração neste novo tempo da nossa 
Frente de Missão. Deixe Deus realizar tam-
bém, no seu coração, a novidade que Ele pre-
parou para si..

Roger Ferrari

Responsável Local
Comunidade Canção Nova - Fátima

Lidamos com a salvação das almas, e sa-
bemos que os meios de comunicação social 
são, hoje, um dos campos mais decisivos da 
evangelização. A televisão, a rádio, a inter-
net e os eventos são instrumentos poderosos, 
mas só produzem frutos duradouros quando 
permanecem enraizados na oração e na con-
fiança filial em Nossa Senhora.
Passados muitos anos sobre aquela primeira 
consagração, este gesto continua vivo. To-
dos os anos, nós, membros da Canção Nova, 
que vivemos em Fátima (e os outros que se 
conseguem juntar), renovamos este ato de 
entrega, reconhecendo que a nossa missão 
não se sustenta apenas com técnicas, recur-
sos ou estratégias, mas com corações con-
sagrados.
Neste ano em que a Comunidade Canção 
Nova em Portugal celebra 25 anos da TV e 
20 anos da Rádio, somos convidados a olhar 

para trás com gratidão e para a frente com 
renovada confiança. São décadas a evange-
lizar pelos meios de comunicação, levando a 
Palavra de Deus, a oração, a formação e a es-
perança a tantas casas, famílias e corações. 
E não é coincidência que esta história esteja 
marcada pela proteção de Nossa Senhora de 
Fátima.
Ao recordarmos a oração de consagração, 
somos chamados a fazer o mesmo hoje. Que 
cada um possa colocar a sua vida, a sua fa-
mília, o seu trabalho e a sua missão sob o 
olhar materno de Maria.
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A TV Canção Nova em Portugal celebra o 
seu jubileu, uma data significativa no con-
texto civil e ainda mais profunda - para nós, 
cristãos - no contexto religioso. Na tradição 
cristã, celebrar 25 anos é, antes de tudo, ren-
der graças a Deus pelos dons recebidos ao 
longo do tempo; reconhecer a Sua fidelidade, 
mesmo no meio das fragilidades humanas; 
e renovar o compromisso com o Evangelho. 
Quis a Divina Providência que a nossa histó-
ria vocacional estivesse intimamente ligada 
à evangelização pelos meios de comunica-
ção. Neste mesmo ano, celebramos também 
25 anos de pertença à Comunidade Canção 
Nova e, desde o início do nosso percurso 
missionário, tivemos como missão específi-
ca o trabalho na televisão. 
Ao longo dos anos, estivemos envolvidos 
nos mais diversos trabalhos televisivos nas 
Casas de Missão por onde passámos. Atuá-
mos desde a produção à apresentação, dos 
trabalhos técnicos à operação de câmara. Em 
razão dessa missão, graduei-me em Jornalis-
mo e o Gilson em Comunicação Social.
Para além da trajetória missionária, a nossa 
vocação ao matrimónio recebeu da dedica-
ção aos meios de comunicação uma feliz re-
compensa: conhecemo-nos na Missão, mais 

concretamente durante dezenas de repor-
tagens que realizámos juntos em Roma, ao 
longo de dois anos. Tivemos a graça de viver 
esse período sob o pontificado de Bento XVI. 
No quotidiano do trabalho jornalístico no Va-
ticano, conhecemo-nos, tornámo-nos amigos 
e, depois, namorados. 
Monsenhor Jonas Abib foi grande incentiva-
dor da nossa caminhada e recordava-nos que 
foi a fidelidade à missão nos meios de comu-
nicação que nos trouxe tudo o mais, como 
ensina a Sagrada Escritura: “Buscai em pri-
meiro lugar o Reino de Deus e a Sua justiça, e 
todas estas coisas vos serão dadas por acrés-
cimo” (Mt 6,33). 
Não se trata de um serviço exercido apenas 
de forma externa, mas de uma missão que 
envolve toda a nossa vida e que nos evan-
geliza diariamente. Em cada produção, em 
cada contacto com as pessoas com quem 
gravamos, em entrevistas, programas, 
transmissões e reuniões, somos instruídos 
e transformados por Deus. Compreendemos 
que é a graça do “Trabalho Santificado" que 
nos permite viver, por meio da missão diá-
ria, o nosso caminho rumo ao Céu.

A nossa história entrelaça-se com a 
história da TV Canção Nova

A elegância da Divina Providência
Neste percurso jubilar da nossa vocação, 
vivemos momentos muito especiais propor-
cionados pela própria dinâmica da missão. 
Entre eles, destacam-se as inúmeras expe-
riências ao lado do nosso fundador: entrevis-
tas, coberturas internacionais e momentos 
únicos de convivência. Como não agradecer 
a Deus pelos dois Conclaves que vivemos 
tendo-o na equipa jornalística? 
No Conclave de 2005, que elegeu o Papa 
Bento XVI, Monsenhor Jonas Abib foi um 
produtor ativo e criativo, sugerindo pautas, 
ideias para os programas e, por vezes, fazen-
do ele próprio o contacto com os entrevista-
dos. Era o carisma em plena força vital, co-
locado ao serviço da Igreja através dos meios 
de comunicação. 
Na eleição do Papa Francisco, em 2013, os 
meios já eram mais arrojados. E, mais uma 
vez, a nossa vida seguia os desígnios de 
Deus: fomos enviados a Roma, já casados, 
para mais essa cobertura, novamente ao lado 
do nosso fundador. Foram dias memoráveis, 
de intenso trabalho e profunda alegria, ao 
transmitir a beleza de uma eleição pontifícia 
pela TV, Rádio e Internet. 
Os filhos vieram e sempre estiveram connos-
co nas reportagens, transmissões e demais 
atividades televisivas. Recordo-me de uma 
ocasião em que o nosso filho, então com oito 
anos, estava triste porque o pai se encontra-
va ausente, escalado como cinegrafista numa 
celebração. Expliquei-lhe que, graças ao tra-
balho do pai, todo o país poderia participar 
daquela Missa celebrada em Fátima. 
Como a Divina Providência sempre nos 
acompanha também na educação dos filhos, 
fomos - sem o pai - à Missa na capela que 
frequentamos habitualmente. Para nossa 
surpresa, no comentário final, a religiosa 
destacou que, graças à Canção Nova, todos 

poderiam acompanhar, mais tarde, aquela 
importante celebração. O nosso filho olhou 
para mim com orgulho do pai, e eu senti, de 
forma muito concreta, o carinho e a presença 
de Nossa Senhora. 

Em Portugal, celebrar o nosso Jubileu de 
Prata 
Em 2021, chegámos a Portugal para integrar 
a equipa da TV Canção Nova. À nossa espe-
ra estava a Senhora do Rosário e, sob a sua 
maternal intercessão, temos dedicado a nos-
sa missão, a partir de Fátima, aos diversos 
compromissos ligados aos meios de comu-
nicação. 
Sem qualquer planeamento prévio, vivemos 
em Portugal os nossos primeiros dias 12 e 
13 de maio na Terra de Santa Maria, ocasião 
em que celebrámos 10 anos de matrimónio. 
Datas marcadas pelo trabalho nas transmis-
sões, um privilégio concedido pelo Céu. E 
assim temos celebrado, ano após ano, cada 
mês de maio, unindo vida, missão e gratidão. 
Agora, nos 25 anos da TV Canção Nova em 
Portugal, Nosso Senhor concede-nos a gra-
ça de nos associarmos à grandiosidade desta 
celebração e de vivermos, juntamente com a 
Comunidade, o nosso próprio Jubileu de Pra-
ta. É tempo de olhar para trás com emoção e 
profunda gratidão por tudo o que recebemos, 
reconhecendo, acima de tudo, a fidelidade ao 
chamado que nos foi confiado.
Com o coração cheio de esperança, deseja-
mos para nós - assim como para a TV Can-
ção Nova - chegar também ao Jubileu de 
Ouro, permanecendo fiéis ao compromisso 
que nos foi legado pelo nosso fundador: 
“Dai-me almas e ficai com o resto!”

Liliane Borges e 
Gilson Oliveira
Comunidade Canção Nova - Fátima
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Tudo te entreguei
nada me restou

Carine Fernandes Pereira

Comunidade Canção Nova - Fátima

Meu nome é Carine Fernandes Pereira. Nasci 
no interior do Rio de Janeiro/ Brasil e conhe-
ço a Canção Nova desde muito bebé, a partir 
da experiência que meus pais já viviam nos 
eventos da Comunidade. Posso dizer, com 
alegria e gratidão, que cresci respirando este 
carisma, mesmo sem imaginar, naquela épo-
ca, tudo o que Deus estava a preparar para 
mim. Desde cedo sempre fui muito envolvi-
da na vida da Igreja: cantar na Missa, parti-
cipar de grupos de oração, pastoral da juven-
tude, pastoral da comunicação. A paróquia 
sempre foi casa, escola e lugar de encontro 
com Jesus. No meio de tudo isso, o Senhor 
foi, pouco a pouco, falando ao meu coração e 

chamando-me a algo maior: dar-Lhe a minha 
vida inteira no carisma Canção Nova.
Sou graduada em Fisioterapia e, ao viver a 
“loucura” deste chamamento, deixei tudo: 
profissão, estabilidade, projetos pessoais bem 
estruturados, para viver da Providência, do 
pão nosso de cada dia. E vale dizer, com toda 
a convicção do meu coração: não me arrepen-
do! Sou muito feliz.
Já na Comunidade, tive a graça imensa de 
cuidar dos meus irmãos e também do meu 
fundador, Padre Jonas Abib, através da fisio-
terapia. Um privilégio e uma escola de amor 
e doação. Mas Deus, que sempre nos sur-
preende, foi além: lançou-me para a frente, 

ajudou-me a vencer a timidez e chamou-me 
a evangelizar também pelos meios de comu-
nicação.
De repente, eu estava na TV, em vários 
eventos, cantando no palco, participando de 
programas jovens da Canção Nova como o 
Revolução Jesus e o PHN - que experiência 
única e transformadora! Ali, pude experi-
mentar, na prática, que Deus se serve da nos-
sa pequenez para alcançar tantos corações 
que nem imaginamos.
E ao chegar aqui, em Portugal, mais uma 
vez o Senhor me lançou a viver a evangeli-
zação pelos meios de comunicação: na Rá-
dio, com o programa Ao Som da Tarde; na 
Televisão, no Programa Loja Canção Nova e, 
agora, também na apresentação do Terço da 
Misericórdia, além da participação em tan-
tos outros programas da nossa grelha. Deus 
realmente investe em nós. Ele enxerga um 
potencial que, muitas vezes, nós mesmos não 
conseguimos ver. Foi também aqui, em Por-
tugal, que concretizei o meu estado de vida: 
celibatária. Um coração indiviso, inteiro, to-
talmente entregue a Deus. Nestes meus nove 
anos na Comunidade Canção Nova, posso 
dizer com toda a verdade: sou uma pessoa 
muito melhor. Uma filha melhor, uma mu-
lher melhor, uma jovem melhor. Eu encon-
trei o sentido da minha vida: comunicar a 
Vida, comunicar o meu Salvador, ser rosto 
comunicador de Jesus.
Vale muito a pena. Vale tudo.
Espero que, ao ler este testemunho, você pos-
sa sentir a alegria com que o escrevo e que 
essa alegria alcance também o seu coração.
Deus abençoe muito!
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Presidente da Comissão
Nacional Justiça e Paz

Pedro Vaz Patto

Neste ano de celebração dos 25 anos da TV 
e 20 anos da Rádio Canção Nova em Portu-
gal (Missão a que, com honra e prazer, tenho 
dado um modesto contributo), vem a propósi-
to aludir à mensagem do Papa Leão XIV para 
o Dia Mundial das Comunicações Sociais 
deste ano, com o tema “Preservar vozes e 
rostos humanos”. Esta mensagem aborda de 
modo pormenorizado as profundas transfor-
mações que o uso da “inteligência artificial” 
vem trazer à tarefa dos comunicadores e as 
oportunidades e perigos que dela decorrem. 
Realça a necessidade de «preservar vo-
zes e rostos humanos», para além dos al-
goritmos predefinidos antecipadamente, 
porque «o rosto e a voz são traços únicos 
e distintivos de cada pessoa; manifestam 
a sua identidade irrepetível e são elemento 
constitutivo de cada encontro» e porque 
«cada pessoa possui uma vocação insubs-
tituível e irrepetível, que emerge da vida 
e se manifesta precisamente na comuni-
cação com os outros». É isto mesmo que 
tem feito quem se tem dedicado à missão da 
Canção Nova nestes anos e que continuará a 
fazer, mesmo que, como todos os comunica-

dores, se venha a confrontar com os desafios 
colocados pela Inteligência Artificial. Essa 
missão é, pois, insubstituível.
Esta mensagem do Santo Padre alerta para 
vários dos perigos colocados pela Inteligên-
cia Artificial. Um deles é o de levar à renún-
cia do pensamento pessoal, crítico e criativo. 
Isto porque os algoritmos concebidos para 
maximizar o envolvimento nas redes so-
ciais «recompensam as emoções rápidas» 
e «penalizam as expressões humanas que 
requerem mais tempo, como o esforço para 
compreender e a reflexão».  Esses algoritmos 
encerram grupos de pessoas «em bolhas de 
fácil consenso e indignação» e «enfraquecem 
a capacidade de escuta e pensamento crítico, 
aumentando a polarização social». 
Por outro lado, surge o perigo de «uma con-
fiança ingenuamente acrítica na inteligência 
artificial como “amiga” omnisciente, dis-
pensadora de todas as informações, arquivo 
de todas as memórias, “oráculo” de todos os 
conselhos», o que «pode enfraquecer ulte-
riormente a nossa capacidade de pensar de 
forma analítica e criativa».

Essa confiança acrítica transforma «as pes-
soas em meros consumidores passivos de 
pensamentos não pensados, de produtos anó-
nimos, sem autoria nem amor».
E sublinha o Papa nesta mensagem que re-
nunciar ao processo criativo e entregar às 
máquinas as nossas funções mentais e a nos-
sa imaginação «significa enterrar os talentos 
recebidos para crescer como pessoas em rela-
ção a Deus e aos outros». 
Outro perigo para que adverte esta mensa-
gem é o da «falta de verificação das fontes, 
com a crise do jornalismo no terreno, que im-
plica um trabalho contínuo de recolha e ve-
rificação de informações nos locais onde os 
eventos ocorrem», o que pode favorecer «um 
solo ainda mais fértil para a desinformação, 
provocando uma crescente sensação de des-
confiança, desorientação e insegurança».
Há que ter em conta que por detrás desta 
«enorme força invisível» está «apenas um 
pequeno grupo de empresas», o que «susci-
ta uma preocupação importante em relação 
ao controlo oligopolístico dos sistemas algo-
rítmicos e de inteligência artificial, capazes 
de orientar subtilmente os comportamentos 
e até mesmo de reescrever a história da hu-
manidade – incluindo a história da Igreja –, 
muitas vezes sem que possamos ter real cons-
ciência disso».

Apesar destes e de outros perigos, esta men-
sagem do Papa não rejeita o valor da “inteli-
gência artificial” como instrumento ao ser-
viço da comunicação. Propõe uma aliança 
baseada em três pilares: responsabilidade, 
cooperação e educação.
Em consonância com essa aliança e com es-
ses pilares, os comunicadores «não podem 
permitir que algoritmos orientados para ven-
cer a qualquer custo a batalha por alguns se-
gundos de atenção a mais prevaleçam sobre 
a fidelidade aos seus valores profissionais, 
voltados para a busca da verdade». Assim, 
devem os conteúdos gerados ou manipulados 
pela “inteligência artificial” «ser sinaliza-
dos e claramente distinguidos dos conteúdos 
criados por pessoas». 
Será da maior importância a literacia para 
a utilização dos meios de comunicação e da 
“inteligência artificial”, literacia que ajuda-
rá todos a não se adaptarem à tendência de 
antropomorfização destes sistemas, mas a 
tratá-los como ferramentas, a recorrer sem-
pre a uma validação externa das fontes – que 
podem ser imprecisas ou erradas - fornecidas 
por tais sistemas e a proteger a privacidade e 
os dados pessoais.
Em conclusão, afirma esta mensagem do 
Santo Padre: «É necessário que o rosto e a 
voz voltem a dizer a pessoa. É necessário 
preservar o dom da comunicação como a 
mais profunda verdade do ser humano, para a 
qual também se deve orientar toda a inovação 
tecnológica.» Um apelo e um desafio para o 
futuro da missão de todos os que colaboram 
com a Canção Nova.

Continuar a comunicar com 
voz e rostos humanos

"É necessário que o rosto e a 
voz voltem a dizer a pessoa. 
É necessário preservar o 
dom da comunicação como 
a mais profunda verdade 
do ser humano, para a qual 
também se deve orientar toda 
a inovação tecnológica.»"
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Jornalista da AIS
Fundação Ajuda à Igreja que Sofre

Paulo Aido

Os padres de amanhã
A Fundação AIS chama a atenção para a ur-
gência da formação de seminaristas em todo 
o mundo, em especial, nos países onde a Igre-
ja é mais pobre ou onde os cristãos são mais 
perseguidos. “Os padres de amanhã preci-
sam de si hoje”, é o desafio solidário lançado 
pela AIS a milhares de portugueses no início 
deste ano de 2026…
“Hoje, mais de 10 mil seminaristas em todo 
o mundo dependem exclusivamente da nossa 
solidariedade para continuar a sua formação. 
Apoiar um seminarista é investir no futuro 
da Igreja e levar Cristo às comunidades mais 
necessitadas”, diz a directora da Fundação 

AIS, numa carta que está a chegar por estes 
dias a casa de milhares de portugueses. Cata-
rina Martins de Bettencourt chama a atenção 
para a urgência no apoio aos seminaristas, 
em especial, aos que vivem em situações de 
grande sofrimento e perseguição, “mas que 
permanecem firmes e fiéis a Cristo em mais 
de 130 países”. E entre todos esses países 
onde os jovens que sonham em servir a Igreja 
no sacerdócio são mais ameaçados, a Funda-
ção AIS dá como exemplo o Burquina Fasso 
e a Ucrânia. “Destacamos a impressionante 
fé dos jovens seminaristas do Burquina Fas-
so, que escolhem seguir Cristo mesmo quan-
do isso pode custar a sua própria vida, e a 

esperança que nasce no meio da dor na Ucrâ-
nia, onde dezenas de jovens se preparam para 
ser pastores de um povo marcado pela guer-
ra”, escreve a responsável do secretariado da 
AIS, na carta que está a ser enviada aos ben-
feitores portugueses da fundação pontifícia.
 
Os exemplos do Burquina Fasso e Ucrânia
A ilustrar a importância no apoio aos semi-
naristas, a AIS publicou um Boletim com 
histórias concretas de jovens que, mesmo 
face ao ambiente de perseguição e violência 
em que se encontram, continuam determina-
dos a levar até ao fim o sonho do sacerdócio. 
O que acontece no Burquina Fasso, em Áfri-
ca, um dos países onde o terrorismo jihadista 
está mais activo, ou na Ucrânia, em guerra 
há quatro anos, é exemplo da coragem de 
inúmeros jovens seminaristas apoiados pela 
Fundação AIS. “Na sua maioria, estes jovens 
vivem em grande pobreza e não têm meios 
para pagar a sua formação. Ainda assim, 
aceitam o desafio de confiar plenamente em 
Deus. Amanhã, serão eles a repartir o que re-
ceberam do Senhor, a celebrar a Eucaristia, a 
consolar os que sofrem e a levar luz a lugares 
onde a fé resiste com dificuldade”, pode ler-
-se no Boletim que está a ser enviado para 
casa de milhares de benfeitores portugueses 
da Ajuda à Igreja que Sofre. 

Fundação AIS apoia seminaristas 
que vivem na pobreza, guerra ou 
perseguição

Os padres de amanhã precisam de si hoje!
O apoio que é dado aos seminaristas, através 
da generosidade dos benfeitores portugueses 
e de todos os países onde a AIS está presente, 
traduz-se em bolsas de estudo, construção e 
manutenção de seminários, material de estu-
do, estipêndios para os formadores e cursos 
de formação. Mas, além desta ajuda material, 
todos os seminaristas estão no centro da aten-
ção da AIS e recebem todos os dias as ora-
ções de milhares de benfeitores espalhados 
pelo mundo. A campanha da AIS, “apoie um 
seminarista na sua formação”, procura refor-
çar este vínculo de solidariedade para com a 
Igreja. Atualmente, 1 em cada 11 seminaris-
tas em todo o mundo é apoiado diretamente 
pela Fundação AIS, ou seja, a formação de 
mais de 10 mil seminaristas depende exclusi-
vamente da solidariedade dos benfeitores em 
todos os países onde a Ajuda à Igreja que So-
fre está presente. Um desafio que agora, com 
esta campanha, é renovado em Portugal e 
que se traduz numa simples frase: Os padres 
de amanhã precisam de si hoje!

" Amanhã, serão eles a 
repartir o que receberam 
do Senhor, a celebrar a 
Eucaristia, a consolar os 
que sofrem e a levar luz a 
lugares onde a fé resiste 
com dificuldade”"
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Esta frase de Monsenhor Jonas Abib, funda-
dor da Comunidade Canção Nova, expressa 
muito bem a realidade da nossa vida e mis-
são e descreve de forma perfeita a identidade 
da nossa TV. Existimos para este fim, existi-
mos para a evangelização.
Ao recordar os inícios da Comunidade Can-
ção Nova, Monsenhor Jonas Abib relata 
que, desde a origem da Obra, Deus indicou 
de forma tangível os meios de comunicação 
como instrumentos para a concretização da 
sua missão evangelizadora: “Ao perguntar 
qual seria o nosso trabalho específico, Deus 
respondia-nos concretamente, dando-nos os 
instrumentos.” Naquele tempo, simples ins-
trumentos como um gravador de som. Ao 
longo tempo, um Sistema de Comunicação 
consolidou-se, confirmando sempre mais a 
força e a razão de ser da nossa existência: 
O Anúncio da Boa Nova. Deus queria que 
usássemos os meios de comunicação para 
evangelizar. Aqui, na missão de Fátima, 
Portugal, não foi diferente. Poucos anos 
após a nossa chegada, a Divina Providência 
permitiu que entrássemos em cheio nessa 
grande aventura de evangelizar através da 
Televisão, levando ao mundo, a partir da Ca-
pelinha das Aparições, a fé e a mensagem de 
Fátima. Tudo começou com a transmissão 
da Peregrinação Aniversária no dia 12 de 
maio de 2001, diretamente do Santuário 
de Fátima. Desde então, muita coisa mu-
dou em termos de estrutura, tecnologia e 

formato, mas a missão permanece a mes-
ma: evangelizar.
Nos primeiros anos, a TV contou com a pre-
sença de figuras marcantes, como o Padre 
Luís Kondor, vice-postulador da causa de 
canonização dos Pastorinhos de Fátima, e o 
Padre José Luís Borga, conhecido por evan-
gelizar através da música. Programas como 
Gente de Fé, Do Jeito de Maria e Nos Cami-
nhos de Fátima marcaram a história desses 
primórdios.
Vinte e cinco anos depois, com uma estru-
tura mais moderna, a TV Canção Nova em 
Portugal oferece uma programação católica 
diversificada, com: Programas oracionais; 
Conteúdos culturais e de entretenimento; 
Programas formativos e noticiosos.
Além das produções locais, a TV transmi-
te diariamente celebrações e momentos de 
oração do Santuário de Fátima, bem como 
celebrações do Vaticano e da Terra Santa. 
Integra também, na sua grelha, os principais 
programas da TV Canção Nova, no Brasil.
Com sede em Fátima, a TV Canção Nova 
é atualmente a única televisão católica do 
país. Começou com transmissões por satéli-
te e, com o tempo, evoluiu para a distribui-
ção nas principais operadoras de televisão 
por cabo em Portugal: canal 182 (MEO), 186 
(NOS), 210 (Vodafone) e 145 (Nowo). O si-
nal está igualmente disponível pelos meios 
digitais, alcançando o mundo inteiro.

A TV Canção Nova conta hoje com uma 
equipa de pouco mais de 20 membros, entre 
missionários e colaboradores, que se empe-
nham com ardor, criatividade e compromis-
so a fim de levar a evangelização sempre 
mais longe. O maior e mais belo desafio con-
tinua a ser depender da Providência Divina, 
que se manifesta através da fiel contribuição 
dos nossos benfeitores, e também daqueles 
que compartilham connosco os seus talentos 
e carismas. São leigos, sacerdotes e religio-
sos que dão “rosto” à nossa TV, num mesmo 
compromisso de levar em frente a missão 
essencial da Igreja. A todos eles dirigimos 
a nossa profunda gratidão. Eles  tornam pos-
sível sermos aquilo que somos: uma obra 
de Deus ao serviço da Igreja, ao serviço da 
evangelização.
Este jubileu é um momento oportuno para 
recordarmos algo que Monsenhor Jonas 
nos repetia muitas vezes: “Nós não faze-
mos televisão, nós evangelizamos através 
da televisão.”
Isto porque “a Canção Nova foi criada para 
comunicar Jesus Cristo e a Vida Nova que 
Ele nos trouxe”. Neste sentido, a TV tem um 
grande potencial - faz parte da “versão mo-
derna e eficaz do púlpito”, como dizia o Papa 
Paulo VI, na Exortação Apostólica Evangelii 
Nuntiandi, sobre a evangelização no mundo 
contemporâneo.

TV Canção Nova
em Portugal:
25 anos de Evangelização

Mas este potencial evangelizador da televi-
são e dos meios de comunicação, em geral, 
traz-nos também uma grande exigência, 
conforme o mesmo documento: que a men-
sagem evangélica chegue, sim, a muitos, 
mas com a capacidade de tocar a consciência 
de cada pessoa, de se depositar no coração 
de cada um como se fosse único, com tudo o 
que tem de mais singular e pessoal. A evan-
gelização não é sobre números ou “gostos", 
mas sobre vidas transformadas.
Por isso, o trabalho da TV não pode reduzir-
-se a uma técnica de entretenimento ou mar-
keting, também não se trata de só anunciar 
doutrinas, mas de promover a transformação 
de mentalidades e comportamentos que se 
opõem ao Evangelho. 
Esta é a nossa missão! Por trás do trabalho 
que realizamos através da Televisão existe 
um Carisma, uma VIDA - e por ela, todos 
nós comunicamos a nossa vida, a razão da-
quilo em que investimos a nossa vida: a vida 
e o Mundo Novo de Jesus Cristo.

“Aventurámo‑nos na televisão por causa da 
evangelização. A nossa história é a evangelização.”
Monsenhor Jonas Abib

Comunidade Canção Nova - Fátima

Simone Pinto
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“Rezo todos os dias pela Canção Nova e também rezo com a Canção Nova, so-
bretudo através da celebração da Eucaristia do Santuário de Fátima e do terço da 
Capelinha das Aparições. […] Aqui em Portugal eu verifico que muita gente fala da 
Canção Nova! A Canção Nova transmite a missa do Santuário de Fátima e tem boa 
qualidade, e tem cada vez mais aderentes, isso é bom! […] Na Capelinha das Apa-
rições eu costumo acompanhar o terço e verifico que dão imagens não para distrair, 
não pra fazer espetáculo, mas para interiorizar, isso é bom!

Testemunhos sobre a TV Canção Nova

“A experiência que eu tenho com a Canção Nova é muito rica […] A TV Canção Nova 
é meu  alimento com toda a sua programação: a adoração, a Eucaristia, o Sorrindo pra 
Vida, o Amor  Vencerá e por aí afora. Também gosto muito de ver aquele programa 
das crianças e o terço às 18h30. Durante a noite, se eu acordar, ligo a TV Canção Nova 
e ouço os ensinamentos que estão a dar! […] Ai de mim se não fosse a Canção Nova!

Dom Serafim Ferreira e Silva - Bispo Emérito de Leiria-Fátima

Virgem Maria, Mãe de Deus e Mãe nossa, ao vosso Coração Imaculado

nos consagramos, em ato de plena entrega de doação ao Senhor.

Por vós seremos levados a Cristo, vosso Filho e Filho unigénito de Deus, e por Ele e com Ele

a Seu Eterno Pai. Caminharemos na luz da fé, da esperança e do amor, para que o mundo

creia que Cristo é o enviado do Pai para nos transmitir a Sua palavra e seremos nós

os Seus enviados a fim de levar o Seu conhecimento e amor até aos confins da Terra.

Assim, sob a maternal proteção do vosso Imaculado Coração, seremos um só povo

com Cristo, conquista da Sua morte e testemunhas da Sua ressurreição.

Virgem Mãe de Deus e Mãe nossa, ao vosso Coração Imaculado, eu consagro

a TV Canção Nova e com ela toda a nossa Comunidade, cada um dos seus membros

consagrados, a grande família Canção Nova para a qual somos destinados,

e em especial, os nossos benfeitores, que sustentam esta Obra.

Coloco em vossas mãos todo o Sistema Canção Nova de Comunicação para que ele realize

os desígnios de Deus e, assim prepare e apresse o triunfo do vosso Imaculado Coração.

Tomai-nos sob vossa proteção, defendei-nos dos perigos, ajudai-nos a vencer as tentações

que nos solicitam para o mal, e a conservar a pureza do nosso corpo e da nossa alma.

Seja o vosso Coração Imaculado o nosso refúgio e o caminho que nos conduz a Deus.

Concedei-nos a graça de orar e de nos sacrificar por amor de Jesus, pela conversão

dos pecadores e em reparação pelos pecados cometidos contra o vosso Imaculado Coração.

Por meio de vós e em união com o Coração do vosso Divino Filho, queremos viver para a

Santíssima Trindade, em Quem cremos, a Quem adoramos, esperamos e amamos.

Assim seja. Ámen.

Irmã Maria Amália de Pinho - Irmãs 

Cooperadoras Paroquiais Sta. Mª de Fiães

Maria Carminda

Márcio e Mirela

“Damos testemunho daquilo que ou-
vimos e assistimos [na TV Canção 
Nova] e digo: acompanhe o canal 
da Canção Nova para ver coisas tão 
bonitas.”

Alexandrina - Braga

“A TV Canção Nova faz parte to-
dos os dias da nossa vida, de modo 
particular com as nossas irmãs com 
mais idade que estão constantemente 
a acompanhar a Eucaristia, a adora-
ção e os vários programas que há na 
Canção Nova.”

“Já acompanhamos há algum tempo a 
TV Canção Nova e depois de termos 
uma experiência pessoal com a Can-
ção Nova passamos a assistir mais 
ainda. Um dos programas que mais 
assistimos é o PHN, gostamos mui-
to dos testemunhos. […] Nos ajuda a 
buscar mais intimidade com Deus!”

“Dou os parabéns à TV Canção Nova, 
ela é tudo para mim, não tem outro 
canal melhor que a Canção Nova. 
Dou os parabéns pelos 25 anos, que 
Deus os ajude sempre!”

Maria Aurora Santos - Braga

AT O  D E  C O N S A G R A Ç Ã O 

da Canção Nova ao

Imaculado  
Coração   de   Maria
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“A história desta estação televisiva entrelaça-se 
com a minha história pessoal de fé e vocação para 
a comunicação”

Os 25 anos da TV Canção Nova e o lançamento do programa Gente 
de Fé marcam um momento de profunda gratidão na minha vida, pois 
entrelaçam a história desta estação televisiva com a minha história 
pessoal de fé e vocação para a comunicação.

O meu primeiro contacto com a Canção Nova ocorreu quando ain-
da vivia na Holanda. Longe da minha terra natal, procurava alimento 
espiritual e comecei a acompanhar as pregações de Monsenhor Jo-
nas Abib através da internet. A sua palavra clara, exigente e paterna 
ajudou-me a crescer na fé. Acompanhei também com atenção o cami-
nho da doença do Padre Léo: a sua força no sofrimento foi para mim 
um testemunho luminoso de esperança cristã. O programa "Direção 
Espiritual", com o Padre Fábio de Melo, tornou-se um espaço privile-
giado de formação interior que me ajudava nas escolhas diárias.

O que começou como uma simples ligação online tomou um rumo 
inesperado quando me mudei para Fátima, para a Casa Montfort, 
pertencente aos monfortinos, Congregação da qual faço parte, ten-
do deixado a Holanda. Foi aqui que recebi o primeiro convite concre-
to para colaborar: participar no Terço da Misericórdia, na rádio. Ain-
da me lembro da emoção que senti naquele momento. Não se tratava 
apenas de falar ao microfone, mas de liderar uma oração que unia 
muitas pessoas numa invocação coletiva de confiança.

A partir desse primeiro passo, o meu percurso alargou-se: a adora-
ção ao Santíssimo Sacramento, o programa Luz da Fé, o Terço da Mi-
sericórdia, Em Linha com Montfort e, mais recentemente, o convite 
para apresentar Gente de Fé. Todas estas experiências fizeram-me 
compreender cada vez mais que comunicar o Evangelho é uma ver-
dadeira missão. Não se trata simplesmente de transmitir conteúdos, 
mas de nos deixarmos transformar pela Palavra que anunciamos.

Ao longo destes anos, criei laços de amizade profundos com muitos 
missionários que passaram por aqui. Com eles, partilhei a fé, o ser-
viço e a fraternidade. Percebi que a Canção Nova não é apenas um 
meio de comunicação, mas uma verdadeira família espiritual.

Hoje, ao celebrar estes 25 anos, olho para trás com espanto: tudo 
começou diante de um ecrã, na Holanda. Hoje, em Fátima, posso afir-
mar que aquela semente se transformou numa missão, numa casa e 
num dom partilhado através da Gente de Fé.

C N

P. Carlos Miguel Vieira  | Congregação dos Missionários Monfortinos
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Pe. Juan Freitas, SDB

A Comunidade Canção Nova em Portugal 
celebra com gratidão duas décadas a anun-
ciar Jesus Cristo através dos meios de comu-
nicação, com ousadia, criatividade e fideli-
dade à Igreja. Este percurso encontra uma 
profunda sintonia espiritual em São João 
Bosco, pai e fundador da Família Salesiana, 
que soube evangelizar o seu tempo colocan-
do todos os meios ao serviço do Evangelho, 
sempre sob a proteção materna de Maria.
A devoção mariana de Dom Bosco não foi 
acessória nem sentimental. Foi estruturan-
te, concreta, pedagógica e missionária. Ele 
próprio afirmava com simplicidade e convic-
ção: “Foi Ela quem tudo fez”, reconhecendo 
em Maria a verdadeira fundadora da família 
salesiana. Para Dom Bosco, Maria não era 
apenas invocada: era acolhida, escutada e 
seguida como Mãe e Mestra.
A infância: aprender a amar Maria com Mãe 
Margarida
Nas Memórias do Oratório de São Francisco 
de Sales, Dom Bosco recorda que a sua fé 
nasceu num ambiente profundamente mar-
cado pela presença de Maria. A sua Mãe, 
Margarida Occhiena, mulher simples e pro-
fundamente cristã, ensinou-o desde pequeno 
a confiar em Deus e a recorrer à Virgem em 
todas as circunstâncias da vida. A oração 
diária, o terço do rosário, a confiança filial 

e a leitura da realidade à luz da fé foram a 
primeira escola mariana de João Bosco.
Esta raiz ensina-nos que a devoção a Maria 
começa na vida quotidiana, na família, na 
simplicidade dos gestos e na coerência en-
tre fé e vida. A verdadeira devoção não se 
aprende em teorias, mas numa relação viva, 
feita de confiança e abandono.

Os anos de formação: Maria Imaculada e 
Consolata
Durante os anos de estudo e discernimento 
vocacional, João Bosco aprofundou a sua de-
voção à Imaculada Conceição e a Nossa Se-
nhora da Consolata, tão venerada em Turim.

Nas Memórias do Oratório, ele testemunha 
como Maria foi presença constante nos mo-
mentos de dificuldade, pobreza e incerteza, 
sustentando-o nos passos decisivos da sua 
vocação.
A oração a Nossa Senhora das Graças, em 
Chieri, marcou profundamente a sua espiri-
tualidade. Maria era vista como modelo de 
pureza, de disponibilidade total a Deus e de 
fidelidade à vocação. Aprendemos aqui que a 
verdadeira devoção mariana conduz sempre 
a uma vida mais comprometida, mais res-
ponsável e mais disponível à missão.

O início da obra salesiana:
Maria Auxiliadora
Com o nascimento do Oratório e das pri-
meiras obras salesianas, a devoção mariana 
assume um rosto novo e profético: Nossa 
Senhora Auxiliadora dos Cristãos. Dom 
Bosco compreendeu que os jovens pobres e 
abandonados precisavam não só de pão e de 
educação, mas também de uma Mãe que os 
defendesse, acompanhasse e guiasse.
A construção da Basílica de Maria Auxilia-
dora, em Valdocco, tornou-se o sinal visível 
desta confiança total. Dom Bosco repetia 
frequentemente: “Confiai em Maria Auxilia-
dora e vereis o que são milagres”, não como 
promessa de espetacularidade, mas como 
certeza da ação materna de Maria na história 
concreta das pessoas e das obras.

O sonho das duas colunas:
Maria e a Eucaristia
Entre os sonhos mais conhecidos de Dom 
Bosco está o sonho das duas colunas, onde 
a Igreja navega em mar revolto e encontra 
segurança ao ancorar-se em duas colunas fir-
mes: a Eucaristia e Maria Auxiliadora. Este 
sonho resume toda a sua espiritualidade e 
oferece uma chave de leitura também para 
o nosso tempo.

São João Bosco
e Maria:
aprender com 
ele a sermos 
verdadeiramente 
devotos

Para Dom Bosco, não havia verdadeira de-
voção mariana sem amor à Eucaristia, nem 
verdadeira evangelização sem estes dois 
pilares. Daqui nascem os chamados “três 
amores brancos”: Jesus Eucarístico, Maria 
Auxiliadora e o Papa, que orientaram toda a 
sua vida e missão.

Maria, Mãe e Mestra da missão
Aprender com Dom Bosco a ser devoto de 
Maria significa confiar, caminhar com Ela e 
deixar-se educar por Ela. Maria educa com 
paciência, coragem e ternura, formando dis-
cípulos missionários com coração livre e 
generoso.
A espiritualidade mariana de Dom Bosco 
recorda-nos que os meios são importantes, 
mas o coração é decisivo. Maria continua 
a dizer-nos, como em Caná: “Fazei tudo o 
que Ele vos disser”, lema que ecoa também 
no caminho pastoral da Igreja hoje.
Convencido de que Maria Auxiliadora pro-
tege com o seu manto toda a obra salesiana, 
Dom Bosco fundou as Filhas de Maria Au-
xiliadora, que chamou “monumento vivo 
em honra de Maria”, e promoveu a Asso-
ciação de Maria Auxiliadora (ADMA), para 
fomentar o amor filial a Nossa Senhora en-
tre os fiéis.
Celebrar os 25 anos da TV Canção Nova é 
também renovar esta confiança: com Maria, 
a evangelização torna-se fecunda, ousada e 
profundamente humana. Como Dom Bosco, 
aprendamos a entregar-lhe tudo, certos de 
que, com Ela, Deus faz maravilhas.
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Só temos o hoje para viver a nossa vida e 
precisamos saber vivê-la!
Como tem sido cada vez mais difícil e exi-
gente viver BEM a nossa vida, são tantos os 
obstáculos, as divergências, as contrarieda-
des e como nos sentimos, tantas vezes, tão 
sozinhos. Isto faz com que surja o sentimen-
to de tristeza e desolação, como se a vida 
fosse demasiado dura, pesada, injusta ou 
solitária e, frequentemente, deparamo-nos 
com a ideia de querermos passar rápido esta 
fase e ansiarmos pelo amanhã, na esperança 
de que ele seja mais generoso e sorridente. 
Ou, outras vezes ficamos presos na saudade 
e a desejar que o passado volte, como que 
embalados nas lembranças dos cheiros, dos 
rostos, dos abraços, das gargalhadas … mas 
nada disso volta e envolve-nos um sentimen-
to de grande desolação e angústia.
Então, como viver bem a nossa vida? A 
nossa vida é um todo, ela é composta pelo 
hoje, o ontem e o amanhã e precisamos sa-
ber viver bem a cada momento.
O passado é o que já foi, já passou. Se foi 
bem ou mal vivido, paciência! Ele não vol-
ta e de nada nos adianta ficar a remoê-lo. 

Contudo, muito do nosso passado precisa 
ser lembrado, sim, para nos ajudar a perce-
ber quem somos, do que somos feitos, o que 
somos capazes de alcançar e realizar, como 
somos/fomos amados. O passado é parte de 
nós, já foi conquistado e ninguém o pode 
roubar de nós! Está preservado na nossa 
memória física, psíquica, emocional, sen-
sorial. Como é extraordinário ver o passado 
nesta perspetiva, não com saudosismos, mas 
com alegria pelo que foi vivido, orgulho pe-
las conquistas. Agora aquilo que foi menos 
bom, temos ainda o hoje para o modificar, ou 
pelo menos, conseguir vê-lo de outras pers-
petivas. 
A Logoterapia, na sua antropologia filosó-
fica, diz-nos que o homem é um ser incon-
dicionado, isto é, nada me condiciona/deter-
mina. Não é porque eu sofri, ou porque vivi 
determinada situação que serei para sempre 
desta ou daquela forma! Exemplo: nasci sem 
o braço direito e, por isso, não vou conse-
guir escrever. Não! Vou exercitar o outro 
braço. E se nasci sem os dois, tenho ainda 
pés, boca e posso exercitar outras partes do 
corpo. Ou passei por um trauma que deixou 

sequelas graves. Verdade, mas posso traba-
lhar as sequelas, tentar recuperar alguma 
coisa e aceitar as que não posso modificar, 
mas sem vitimismo, sempre com um olhar 
de esperança e percepção da vida como um 
todo e não só uma parte. Eu posso sempre 
modificar a maneira de ver a situação, o ho-
mem pode sempre posicionar-se perante a 
sua condição. Seja qual for essa condição! 
A logoterapia não vê NENHUMA situação 
como paralisante! Recordo o momento onde 
Viktor Frankl, já fora dos campos de concen-
tração, fica a saber da morte da sua esposa 
e da sua mãe (o pai tinha falecido nos seus 
braços). Como ele deve ter ficado devastado, 
pois não tinha ninguém! Recomeçar onde, 
com quem, como, com que objetivo? Mas em 
momento algum ele ficou preso no passado, 
no saudosismo ou na nostalgia do que pas-
sou, do que poderia ter vivido e não viveu, 
ou no rancor e ódio para com aqueles que lhe 
tiraram TUDO! Frankl arregaçou as mangas 
e foi reconstruir a sua vida. Preferiu encon-
trar um sentido na sua vida!
E o futuro? Ele faz parte, igualmente, da 
nossa vida, mas ele ainda não chegou. Não 
podemos ficar presos na ânsia de que chegue, 
ou pior, ficar a viver hoje o que ainda não 
chegou, antecipar medos, angústias e viver 
numa ansiedade, por vezes, paralisante! O 
amanhã vai chegar, sim, mas como? Não sa-
bemos! Podemos imaginar, supor, mas nun-
ca será exatamente como pensamos que vai 
ser. Pode ser pior, sim, mas pode ser melhor! 

Porque pensamos sempre de forma negativa? 
Porque pintamos de tão negro o futuro? Pode 
estar a pensar “Marta, porque se soubesses o 
que vivo ias ver que não há nada de colorido 
hoje na minha vida e nem será amanhã!” E 
eu respondo: “Por acaso, já foi ao futuro para 
ver como vai ser?!” Já o velho ditado nos diz 
“o futuro a Deus pertence”, nem sabemos se 
vamos estar vivos amanhã. Por isso, só te-
mos o hoje para viver! E aprender a vivê-lo 
bem é o maior desafio que temos. 
Recordo um momento de Viktor Frankl 
quando ele estava nos campos de concen-
tração, num momento muito delicado, onde, 
ele mesmo, para se distanciar do sofrimento 
presente, se imaginou (projetou-se) no futu-
ro a dar aulas sobre a Logoterapia (que ainda 
não tinha sido fundada) e a imaginar-se num 
estrado a dar o seu próprio exemplo, de como 
superou os campos de concentração. Esse 
momento ajudou-o a encarar o presente com 
outra perspetiva, um rasgo de esperança sur-
giu dentro dele. Modificou o presente? Não! 
Retirou-o dos campos de concentração? 
Não! Deu-lhe alimento? Não! Mas trouxe 
algo que só nós cá dentro podemos experien-
ciar que é a luzinha da esperança, do ânimo.
Como é que tem vivido a sua vida? Preso no 
passado, na amargura duma desilusão; no 
rancor de uma falta de perdão; no arrependi-
mento de uma decisão? Ou angustiado com o 
futuro, na angústia do que virá? Será que tem 
conseguido viver bem o hoje? Saborear o que 
a vida lhe tem dado a viver?

"O passado entristece-me e o futuro 
angustia-me"

" Como é extraordinário 
ver o passado nesta 
perspetiva, não com 
saudosismos, mas com 
alegria pelo que foi vivido, 
orgulho pelas conquistas."
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Acompanhe a nossa programação
A Tv Canção Nova mais perto de si

Tv canção nova
tv.cancaonova.pt

Horário Segunda – feira Terça – feira Quarta – feira Quinta – feira Sexta – feira Sábado Domingo 
00:00 PHN Na Escola dos Apóstolos Som do Monte Shows Canção Nova No colo da Mãe Sorrindo Pra Vida Terço de São José
00:30 Sorrindo Pra Vida Sorrindo Pra Vida Sorrindo Pra Vida Sorrindo Pra Vida
01:00 Revolução Jesus
01:30 Reinflama Reinflama
02:02 Manhã Viva Manhã Viva Manhã Viva Manhã Viva Jovens Sarado
02:30 Documentários ACN Canção Nova Notícias
03:00 Terço da Misericórdia Terço da Misericórdia Terço da Misericórdia Terço da Misericórdia Terço da Misericórdia Terço da Misericórdia Terço da Misericórdia
03:30 Som do Monte No colo da Mãe Ofício da Imaculada Documentários ACN Shows Canção Nova PHN Ofício da Imaculada
04:00 Nossa Missão Nossa Missão Nossa Missão Nossa Missão Nossa Missão Nossa Missão - 1ª Exibição
05:00 Trocando Ideias Minha Família É Assim Escola da Fé Catequese com o Papa Procissão das Luzes Pra Ser Feliz
06:00 Direção Espiritual A Luz da Fé Fazendo Esperança Trocando Ideias Preservação Ambiental Buscai as Coisas Do Alto Catequese com o Papa
06:30 Nossa Missão Nossa Missão Igreja no Mundo Vim Visitar-Te
07:00 Minha Família é Assim A Luz da Fé Igreja No Mundo O Tempo é Breve (Mons. Jonas)
07:30 Cantinho da Criança Cantinho da Criança Cantinho da Criança Cantinho da Criança
08:00 Santo Terço Santo Terço Santo Terço Santo Terço Rosário Madrugada (Frei Gilson) Santo Terço Santo Terço
08:30 Música Canção Nova Música Canção Nova Palavra de Deus Música Canção Nova Boa Semente Igreja a Caminho
08:36 Homilia Diária Homilia Diária Homilia Diária Homilia Diária
08:45 Palavra de Deus Palavra de Deus Entoai os Salmos Palavra de Deus Palavra de Deus Oração ao Pai das Misericórdias
09:00 Manhã Viva Manhã Viva Catequese com o Papa Manhã Viva Manhã Viva Manhã Viva
10:00 Adoração Santíssimo Sacramento Adoração Santíssimo Sacramento Adoração Santíssimo Sacramento Adoração Santíssimo Sacramento Adoração Sant. Sacramento Loja CN Terra Santa News
10:30 Angelus Terra Santa Vocação Start
10:43 Projecto Dai-Me Almas Bíblia no meu dia a dia Projecto Dai-Me Almas Bíblia no meu dia a dia Projecto Dai-Me Almas Projecto Dai-Me Almas
11:00 Santa Missa Santa Missa Santa Missa Santa Missa Santa Missa Santa Missa Santa Missa
12:00 Sorrindo Pra Vida Sorrindo Pra Vida Sorrindo Pra Vida Sorrindo Pra Vida Sorrindo Pra Vida
13:17 Oração ao Pai das Misericórdias Acampamento de Oração Acampamento De Oração
13:32 Oração ao Pai das Misericórdias Oração ao Pai das Misericórdias Oração ao Pai das Misericórdias Quinta-Feira de Adoração Oração ao Pai das Misericórdias Preservação Ambiental
13:47 Mais Saúde Mais Saúde Mais Saúde Mais Saúde
14:00 Bíblia no meu dia a dia Bíblia no meu dia a dia Bíblia no meu dia a dia Bíblia no meu dia a dia Acampamento de Oração
14:20 O Poder da Palavra O Poder da Palavra O Poder da Palavra O Poder da Palavra
14:30 Ofício da Imaculada Sob o Manto de Maria Tarde em Família Estúdio Canção Nova Canção Nova Notícias
15:00 Terço da Misericórdia Terço da Misericórdia Terço da Misericórdia Acampamento De Oração
15:30 Fazendo Esperança Vim Visitar-Te Fazendo Esperança
15:45 Parábolas de Corações Especiais
16:00 O Amor Vencerá O Amor Vencerá O Amor Vencerá Quinta-Feira de Adoração O Amor Vencerá
16:30 Vocação Start - 1ª Exibição
16:43 Projecto Dai-Me Almas Homilia Diária Projecto Dai-Me Almas Projecto Dai-Me Almas Vim Visitar-Te
16:50 Caminhos de Sentido Mais Saúde - 1ª Exibição
17:00 Superbook Terra Santa News Superbook Terra Santa News Na Escola dos Apóstolos Superbook Sob o Manto de Maria
17:30 Cantinho da Criança Cantinho da Criança Cantinho da Criança Cantinho da Criança Cantinho da Criança Cantinho da Criança Loja CN
18:00 Loja CN Loja CN Loja CN Loja CN Loja CN Loja CN Angelus com o Papa Leão XIV
18:30 Santo Terço Santo Terço Santo Terço Santo Terço Santo Terço Santo Terço Santo Terço
19:02 No colo da Mãe Igreja no Mundo Som Do Monte- 1ª Exibição Quinta-Feira De Adoração - 1ª Exibição O Tempo é Breve (Mons. Jonas) Acamp. Oração - 1ª Exibição Disc. e Missionários
19:15

19:20 Caminhos de Sentido
19:30 Santa Missa Pelas Famílias Pra Ser Feliz Minha Família é assim
20:00 Nossa Missão - 1ª Exibição Ofício da Imaculada
20:15 Entoai os Salmos
20:30 Catequese com o Papa Sob o Manto de Maria Procissão das Luzes - 1ª Exibição Sob o Manto de Maria A Luz da Fé
21:00 Buscai as Coisas do Alto Procissão das Luzes Gente De Fé - 1ª Exibição Direção Espiritual Santo Terço
21:30 PHN Canção Nova Notícias Luz para os meus passos Luz para os meus passos
22:00 Terço de São José Revolução Jesus Direção Espiritual - 1ª Exibição Escola da Fé
22:30 Trocando Ideias - 1ª Exibição Na Escola dos Apóstolos Gente De Fé
23:00 O Tempo é Breve (Mons. Jonas) O Tempo é Breve (Mons. Jonas) Reinflama Jovens Sarado Documentários ACN
23:30 Estúdio Canção Nova Shows Canção Nova Estúdio Canção Nova

programação
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Pe. Agostinho Tavares
Capelão do Santuário de Fátima

Graça e Misericórdia	
Na aparição de Nossa Senhora à Irmã Lúcia, 
ocorrida a 13 de junho de 1929, em Tui, sob o 
braço esquerdo da Cruz, ela  viu «umas letras 
grandes, como se fossem de água cristalina 
que corressem para cima do altar, formavam 
estas duas palavras: “Graça e Misericórdia”».
Como entender estas palavras? Que as Apa-
rições de Fátima se sintetizam ou têm o seu 
ápice na Graça e na Misericórdia de Deus? 
Ou, antes, que são – como são todas as ou-
tras Aparições da Virgem Mãe – manifesta-
ção da Graça e da Misericórdia de Deus que 
se derrama sobre o mundo? Mas não é toda 
a história da salvação fruto e manifestação 
da superabundância do amor de Deus que se 
derrama sobre nós como graça de salvação 
e misericórdia? Penso que as Aparições de 
Nossa Senhora devem situar-se no contexto 
da história da salvação, para serem corre-
tamente compreendidas. É sobretudo neste 
sentido que a Mensagem de Fátima continua 
a ser bem atual.

Mensagem de Luz
Desde a Aparição de Maio à de Outubro, a 
Virgem Mãe surge envolta em Luz! Logo na 
primeira Aparição, Ela introduziu os pastori-
nhos nessa Luz. Ora, a Ir. Lúcia diz que essa 
Luz era Deus. Que podemos daqui concluir? 
Primeiro: Nossa Senhora vem em Deus e em 
nome de Deus. Não é sua a iniciativa, mas de 
Deus. Ela vem como enviada, como missio-
nária de Deus. As Aparições de Fátima têm, 

por isso, um profundo cariz missionário, bem 
como a Mensagem que nelas a Virgem Mãe 
nos comunicou. Segundo: O objetivo funda-
mental das Aparições de Fátima é imergir-
-nos em Deus, é fazer-nos saborear a beleza, 
a verdade e a bondade infinita do mistério de 
Luz e de Amor, que é Deus. Numa sociedade 
que tende a pôr Deus de lado, não é urgente 
levá-la até Ele? E não é este o sentido mais 
profundo do apelo à conversão que a Mãe fez 
em Fátima? 

Mensagem de Paz
No dia em que o Espírito Santo desceu sobre 
a Igreja nascente, os Apóstolos encontravam-
-se reunidos, com Maria, em oração. Foi com 
a força do Espírito, que Jesus prometera en-
viar, que a Igreja saiu para a rua e começou 
a viver a missão de anunciar a Boa Nova a 
todos os povos. Não admira, portanto, que, ao 
aparecer a três humildes pastorinhos, Maria 
tenha apelado  à oração. Com efeito, a oração 
é para a vida espiritual o que a respiração é 
para a vida biológica. Ao apelar à oração, a 
Virgem Mãe insistiu na oração do Terço do 
Rosário, pedindo que o rezássemos todos os 
dias, a fim de alcançarmos de Deus o dom da 
Paz. O mundo era então fustigado pela Pri-
meira Guerra Mundial. Mas não existem hoje 

tantas situações de guerra entre as nações? E 
não nos debatemos com tanta falta de paz nos 
lares e nos corações? Não necessitamos, tal-
vez mais do que nunca, unir-nos em oração e 
implorar o dom da Paz? Não tem o Papa Leão 
insistido na urgência de pormos termo às 
guerras e procurarmos construir uma paz de-
sarmada e desarmante – dom de Deus? Quei-
xamo-nos de não termos paz. Mas quantos de 
nós respondem ao pedido da Virgem Mãe e 
rezam o Terço todos os dias? E não urge re-
conciliarmo-nos com Ele e com os irmãos no 
sacramento da Penitência?

"A Jacinta dizia que lhe ardia 
um lume no peito; e que 
deveras desejava ateá-lo em 
todos os corações: esse lume 
era o fogo do amor de Deus! 

Mensagem de Amor, Adoração e Reparação
Em sintonia com o Evangelho, a Virgem 
Maria convida-nos ao amor. Exorta-nos a 
sacrificarmo-nos e a interceder pela conver-
são dos pecadores e não crentes bem como 
pela salvação das almas. Ora, a oração de 
intercessão é uma oração na qual manifesta-
mos amor àqueles por quem rezamos: o que 
pedimos é para seu bem. Os sacrifícios que 
fazemos, se nos unimos à Paixão redentora 
de Cristo, no modo de colaborarmos na sal-
vação dos irmãos; e contribuem para a nossa 
santificação. O amor ao próximo concretiza-
-se também quando nos sacrificamos e reza-
mos pelo Santo Padre.
Não é só ao amor do próximo que a Virgem 
Maria nos convida. Quando Ela introduziu 
os pastorinhos na Luz, que era Deus, o amor 
de Deus tomou conta dos seus corações de 
criança. E eles prontamente aceitaram ofere-
cer-se ao Senhor, dispostos a tudo sofrer para 

levar por diante a missão  que Ele quis con-
fiar-lhes. A Jacinta dizia que lhe ardia um 
lume no peito; e que deveras desejava ateá-lo 
em todos os corações: esse lume era o fogo do 
amor de Deus! A Virgem Mãe convida-nos a 
adorar a Santíssima Trindade: manifestação 
suprema de amor. Quão pertinente é hoje o 
seu apelo, pois muitos perderam o sentido do 
respeito para com Deus! Ela incita-nos ainda 
à reparação das ofensas cometidas contra o 
Senhor e contra o seu Imaculado Coração. O 
Francisco já só pensava em consolar Jesus 
escondido no sacrário.
A Virgem Mãe ensinou aos pastorinhos 
uma bela oração, dizendo que a repetissem 
com frequência, sobretudo quando fizes-
sem algum sacrifício: «Ó Jesus, é por vosso 
amor, pela conversão dos pecadores e em 
reparação das ofensas cometidas contra o 
Imaculado Coração de Maria». Nesta oração 
aparecem unidos o amor a Deus e o amor ao 
próximo e, ao mesmo tempo, a reparação ao 
Imaculado Coração. Reparar é consolar, de-
sagravar as ofensas cometidas contra Deus 
e a Virgem Mãe. Mas é, também, colaborar 
com o Senhor na obra da Redenção, median-
te a qual Ele reparou o dano causado pelo pe-
cado e nos libertou da opressão de Satanás e 
da morte. Ora, que melhor modo pode haver 
de reparar do que evitar pecar? Não deixa 
de ser significativo que as últimas palavras 
ditas pela Senhora tenham sido estas: «Não 
ofendam mais a Deus que já está muito ofen-
dido»! Num mundo que perdeu grandemente 
o sentido do pecado, quão pertinente soa o 
pedido da Virgem Mãe!  Em definitivo, Ela 
incita-nos à santidade!

A atualidade da 
Mensagem de 
Fátima
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01 - L 1: Is 50, 4-9a; Sl 68 
(69), 8-10. 21bcd-22. 31.
33-34; Ev: Mt 26, 14-25

02 - Quinta-Feira Semana 
Santa à tarde; Missa Vesperti-
na Ceia do Senhor - L 1: Ex 12, 
1-8. 11-14; Sl 115 (116), 12-
13. 15-16bc. 17-18; L 2: 1Cor 
11, 23-26; Ev: Jo 13, 1-15

03 - Celebração da Paixão do 
Senhor - L 1: Is 52, 13 – 53, 
12; Sl 30 (31), 2 e 6. 12-13. 
15-16. 17 e 25; L 2: Heb 4, 
14-16 – 5, 7-9; Ev: Jo 18, 
1 – 19, 42

04 - Vigília Pascal - L 1: Gn 1, 
1 – 2, 2 ou Gn 1, 1. 26-31a; L 
2: Gn 22, 1-18 ou Gn 22, 1-2. 
9a. 10-13. 15-18; L 3: Ex 14, 
15 – 15, 1; L 4: Is 54, 5-14; L 
5: Is 55, 1-11; L 6: Br 3, 9-15. 
32 – 4, 4; L 7: Ez 36, 16-17a. 
18-28; L 8: Rm 6, 3-11
Ev: Mt 28, 1-10

05 - Domingo de Páscoa da 
Ressurreição Do Senhor - L1: 
At 10, 34a. 37-43; Sl 117 
(118), 1-2. 16ab-17. 22-23
L 2: Cl 3, 1-4 ou 1Cor 5, 6b-8
Ev: Jo 20, 1-9

06 - L 1: At 2, 14. 22-33;
Sl 15 (16), 5 e.8. 9-10. 11
Ev: Mt 28, 8-15

07 - L 1: At 2, 36-41; Sl 32 
(33), 4-5. 18-19. 20 e 22
Ev: Jo 20, 11-18

08 - L 1: At 3, 1-10; Sl 104 
(105), 1-2. 3-4. 6-7. 8-9; Ev: 
Lc 24, 13-35

09 - L 1: At 3, 11-26; Sl 8, 2ab 
e 5. 6-7. 8-9; Ev: Lc 24, 35-48

10 - L 1: At 4, 1-12; Sl 117 
(118), 1-2 e 4. 22-24. 25-27a; 
Ev: Jo 21, 1-14

11 - L 1: At 4, 13-21; Sl 117 
(118), 1 e 14-15. 16ab-18. 
19-21; Ev: Mc 16, 9-15

12 - Domingo II da Páscoa ou 
da Divina Misericórdia
L 1: At 2, 42-47; Sl 117 (118), 
2-4. 13-15. 22-24; L 2: 1Pd 1, 
3-9; Ev: Jo 20, 19-31

13 - S. Martinho I, papa e már-
tir – MF - L 1: At 4, 23-31; Sl 
2, 1-3. 4-6. 7-9; Ev: Jo 3, 1-8

14 - L 1: At 4, 32-37;
Sl 92 (93), 1ab. 1c-2. 5
Ev: Jo 3, 7b-15

15 - L 1: At 5, 17-26;
Sl 33 (34), 2-3. 4-5. 6-7. 8-9
Ev: Jo 3, 16-21

16 - L 1: At 5, 27-33; Sl 33 
(34), 2 e 9. 17-18. 19-20
Ev: Jo 3, 31-36

17 - L 1: At 5, 34-42; Sl 26 
(27), 1. 4. 13-14; Ev: Jo 6, 
1-15

18 - L 1: At 6, 1-7;
Sl 32 (33), 1-2. 4-5. 18-19
Ev: Jo 6, 16-21

19 - L 1: At 2, 14. 22-33;
Sl 15 (16), 1-2a e 5. 7-8. 9-10. 
11; L 2: 1Pd 1, 17-21
Ev: Lc 24, 13-35

20 - L 1: At 6, 8-15;
Sl 118 (119), 23-24. 26-27. 
29-30; Ev: Jo 6, 22-29

21 - S. Anselmo, bispo e dou-
tor da Igreja – MF; L 1: At 7, 
51 – 8, 1a; Sl 30 (31), 3cd-4. 
6ab e 7b e 8a. 17 e 21ab; Ev: 
Jo 6, 30-35

22 - L 1: At 8, 1b-8; Sl 65 
(66), 1-3a. 4-5. 6-7a; Ev: Jo 
6, 35-40

23 - S. Jorge, mártir – MF
L 1: At 8, 26-40;
Sl 65 (66), 8-9. 16-17. 20
Ev: Jo 6, 44-51

24 - S. Fiel de Sigmaringa, 
presbítero e mártir – MF
L 1: At 9, 1-20; Sl 116 (117), 
1. 2; Ev: Jo 6, 52-59

25 - São Marcos, evangelista 
– FESTA - L 1: 1Pd 5, 5b-14; Sl 
88 (89), 2-3. 6-7. 16-17; Ev: 
Mc 16, 15-20

26 - L 1: At 2, 14a. 36-41; Sl 
22 (23), 1-3a. 3b-4. 5. 6
L 2: 1Pd 2, 20b-25
Ev: Jo 10, 1-10

27  - L 1: At 11, 1-18; Sl 41 
(42), 2-3: 42, 3. 4; Ev: Jo 10, 
1-10 (Ano A Jo 10, 11-18)

28 - S. Pedro Chanel, pres-
bítero e mártir – MF; S. Luís 
Maria Grignion de Montfort, 
presbítero – MF - L 1: At 11, 
19-26; Sl 86 (87), 1-3. 4-5. 
6-7; Ev: Jo 10, 22-30

29 - S. Catarina de Sena, 
virgem e doutora da Igreja,
Padroeira da Europa – FESTA
L 1: 1Jo 1, 5 – 2, 2; Sl 102 
(103), 1-2. 3-4. 8-9. 13-14. 
17-18a; Ev: Mt 11, 25-30

30 - S. Pio V, papa – MF
L 1: At 13, 13-25;
Sl 88 (89), 2-3. 21-22. 25 e 27
Ev: Jo 13, 16-20

01 - S. José Operário – MF
L 1: At 13, 26-33; Sl 2, 6-7. 
8-9. 10-11; Ev: Jo 14, 1-6
ou L 1: Gn 1, 26 – 2, 3 ou Cl 3, 
14-15.17.23-24; Sl 89 (90), 
2.3-4.12-13. 14 e 16; Ev: Mt 
13, 54-58 (próprio)

02 - S. Atanásio, bispo e dou-
tor da Igreja – MO - L 1: At 13, 
44-52; Sl 97 (98), 1. 2-3ab. 
3cd-4; Ev: Jo 14, 7-14

03 - L 1: At 6, 1-7; Sl 33 (34), 
1-2. 4-5. 18-19; L 2: 1Pd 2, 
4-9; Ev: Jo 14, 1-12

04 - L 1: At 14, 5-18;
Sl 113 B (114), 1-2. 3-4. 15-
16; Ev: Jo 14, 21-26

05 - L 1: At 14, 19-28;
Sl 144 (145), 10-11. 12-13ab. 
21; Ev: Jo 14, 27-31a

06 - L 1: At 15, 1-6; Sl 121 
(122), 1-2. 3-4a. 4b-5
Ev: Jo 15, 1-8

07 - L 1: At 15, 7-21; Sl 95 
(96), 1-2a. 2b-3. 10
Ev: Jo 15, 9-11

08 - L 1: At 15, 22-31;
Sl 56 (57), 8-9. 10-11
Ev: Jo 15, 12-17

09 - L 1: At 16, 1-10;
Sl 99 (100), 2. 3. 5
Ev: Jo 15, 18-21

10 - L 1: At 8, 5-8. 14-17;
Sl 65 (66), 1-3a. 4-5. 6-7a. 16 
e 20 ou At 1, 12-14;
Sl 26 (27), 1. 4. 7-8a
L 2: 1Pd 3, 15-18
Ev: Jo 14, 15-21

11 - L 1: At 16, 11-15;
Sl 149, 1-2. 3-4. 5-6a e 9b
Ev: Jo 15, 26 – 16, 4a

12 - B. Joana de Portugal, 
virgem – MF; S. Nereu e
S. Aquileu, mártires – MF; 
S. Pancrácio, mártir – MF
L 1: At 16, 22-34; Sl 137 
(138), 1-2a. 2bc-3. 7c-8; Ev: 
Jo 16, 5-11

13 - L 1: Os 14, 2-10;  Sl 80 
(81), 6c-8a. 8bc-9. 10-11ab. 
14 e 17; Ev: Mc 12, 28b-34

14 - S. Matias, apóstolo – FES-
TA - L 1: At 1, 15-17. 20-26;
Sl 112 (113), 1-2. 3-4. 5-6. 7-8
Ev: Jo 15, 9-17

15 - L 1: At 18, 9-18;
Sl 46 (47), 2-3. 4-5. 6-7
Ev: Jo 16, 20-23a

16 - L 1: At 18, 23-28;
Sl 46 (47), 2-3. 8-9. 10
Ev: Jo 16, 23b-28

17 - Ascensão do Senhor – 
Solenidade - L 1: At 1, 1-11;
Sl 46 (47), 2-3. 6-7. 8-9
L 2: Ef 1, 17-23; Ev: Mt 28, 
16-20

18 - S. João I, papa e mártir 
– MF - L 1: At 19, 1-8; Sl 67 
(68), 2-3. 4-5ac. 6-7ab; Ev: Jo 
16, 29-33

19 - L 1: At 20, 17-27;
Sl 67 (68), 10-11. 20-21
Ev: Jo 17, 1-11a

20 - S. Bernardino de Sena, 
presbítero – MF - L 1: At 20, 
28-38; Sl 67 (68), 29-30. 
33-35a. 35b-36c; Ev: Jo 17, 
11b-19

21 - Santos Cristóvão
Magallanes, presbítero, e
companheiros, mártires – MF
L 1: At 22, 30: 23, 6-11;
Sl 15 (16), 1-2a e 5. 7-8. 9-10. 
11; Ev: Jo 17, 20-26

22 - S. Rita de Cássia, religiosa 
– MF - L 1: At 25, 13b-21;
Sl 102 (103), 1-2. 11-12. 19-
20ab; Ev: Jo 21, 15-19

23 - Vigília de PENTECOSTES
L 1: Gn 11, 1-9 ou Ex 19, 3-8a. 
16-20b ou Ez 37, 1-14 ou Jl 
3, 1.5 (2, 28-32); Sl 103 (104), 
1-2a. 24 e 35c. 27-28. 29bc-
30; L 2: Rm 8, 22-27
Ev: Jo 7, 37-39

24 - Domingo de Pentecostes
L 1: At 2, 1-11; Sl 103 (104), 
1ab e 24ac. 29bc-30. 31 e 34
L 2: 1Cor 12, 3b-7. 12-13
Ev: Jo 20, 19-23

25 - L 1: Gn 3, 9-15.20 ou At 
1, 12-14; Sl 86 (87), 1-2. 3 e 5. 
6-7; Ev: Jo 19, 25-34

26 - S. Filipe Néri, presbítero  
MO - L 1: 1Pd 1, 10-16;
Sl 97 (98), 1. 2-3ab. 3cd-4
Ev: Mc 10, 28-31

27 - S. Agostinho de Cantuária, 
bispo – MF - L 1: 1Pd 1, 18-25; 
Sl 147, 12-13. 14-15. 19-20; 
Ev: Mc 10, 32-45

28 - L 1: 1Pd 2, 2-5. 9-12;
Sl 99 (100), 2. 3. 4. 5
Ev: Mc 10, 46-52

29 - S. Paulo VI, papa – MF
L 1: 1Pd 4, 7-13; Sl 95 (96), 
10. 11-12. 13; Ev: Mc 11, 
11-26

30 - L 1: Jd 17. 20b-25;
Sl 62 (63), 2. 3-4. 5-6
Ev: Mc 11, 27-33

31 - Santíssima Trindade  
Solenidade - L 1: Ex 34, 4b-6. 
8-9; Sl Dn 3, 52.53-54.55acd-
56; L 2: 2Cor 13, 11-13
Ev: Jo 3, 16-18
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Shahir Rahemane

Comunidade Canção Nova - Fátima

Caríssimo amigo, benfeitor, família Canção 
Nova, uma Santa e Feliz Páscoa, Jesus Cristo 
ressuscitou verdadeiramente, aleluia!
Com a graça de Deus passámos por este pe-
ríodo Quaresmal, o qual culminou com a 
Ressurreição do Senhor, com a alegria que 
Jesus está Vivo e no meio de nós. E essa cer-
teza foi-se tornando cada vez mais fincada 
nos corações das pessoas através dos tem-
pos e gerações, devido ao aparecimento de 
novenas, devoções, e milagres que nos têm 
ajudado a crescer na fé e a ser pessoas mais 
de Deus. 
Mas a grande novidade que nos foi trazida 
nos últimos tempos foi a Misericórdia Infi-
nita do Senhor! Portanto, nesta edição da Re-
vista iremos meditar no pedido que o Senhor 
fez a Santa Faustina por pelo menos 14 ve-
zes, que se institua oficialmente uma “Festa 
da Misericórdia” (Diário de Santa Faustina).
Na Comunidade Canção Nova o nosso sau-
doso pai fundador, Monsenhor Jonas Abib, 
conhecendo a Devoção à Divina Misericór-
dia, decidiu a partir do ano de 2002 realizar 
anualmente a Festa da Misericórdia na nossa 
sede em Cachoeira Paulista no Brasil, corres-
pondendo dessa forma ao pedido que Jesus 
fez a Santa Faustina: “Eu desejo que haja a 
Festa da Misericórdia. Quero que essa Ima-
gem, que pintarás com pincel, seja abençoada 
solenemente no primeiro domingo depois da 
Páscoa e esse domingo deve ser a Festa da 
Misericórdia” (Diário, n. 49).
Com essa experiência que também o próprio 

Monsenhor Jonas fez, por ocasião da multi-
dão que ocorreu à Canção Nova na primei-
ra Festa da Misericórdia, movido por Deus, 
quis que a nossa Comunidade fosse um lugar 
da Divina Misericórdia, e uma expressão 
concreta e visível dessa moção foi a constru-
ção do Santuário Diocesano do Pai das Mi-
sericórdias na Canção Nova em Cachoeira 
Paulista.
Hoje a Canção Nova vive o apostolado de 
transmitir diariamente às 15h da tarde e 3h 
da manhã pela Rádio e Televisão, o progra-
ma oracional do Terço da Misericórdia, além 
de celebrar em todas as suas casas de missão 
que fazem eventos a Festa da Misericórdia 
como Jesus pediu e como celebramos tam-
bém anualmente na nossa frente de missão 
em Portugal: "Minha filha, declara que a Fes-
ta da minha Misericórdia brotou das minhas 
entranhas para consolação do mundo intei-
ro". (Diário, n. 1517)
Se você for às casas de missão da Canção 
Nova, mesmo não sendo algo obrigatório no 
nosso Carisma, vai encontrar nas nossas ca-
sas imagens de Jesus Misericordioso, pois o 
nosso pai fundador consagrou-nos na Canção 
Nova a sermos Casa da Misericórdia: “De-
sejo que esta Imagem seja solenemente ben-
ta no primeiro domingo depois da Páscoa e 
que receba veneração pública, para que toda 
a alma possa saber disso” (Diário, n. 341). 
Além disso, todos os missionários da Can-
ção Nova têm como regra de vida às 15 ho-
ras, se unirem em oração por tantos irmãos 

que percorrem o seu caminho de sofrimento 
e necessitam da Misericórdia do Senhor. Foi 
isso que fizemos nesses tempos recentes que 
vivemos de tempestades e calamidades e é 
isso que fazemos diariamente por si e pelos 
pecadores de todo o mundo, seja através do 
nosso sistema de comunicação que está pre-
sente há duas décadas em Portugal, seja de 
forma pessoal.
Como disse São João Paulo II, em Cracóvia, 
no mesmo ano que aconteceu a primeira Fes-
ta da Misericórdia na Canção Nova, mais 
precisamente no dia 17 de Agosto de 2002: 
“É necessário transmitir ao mundo este fogo 
da misericórdia. Na misericórdia de Deus o 
mundo encontrará a paz, e o homem a feli-
cidade!”, e essa é a missão da nossa Comu-
nidade, levar através dos sinais da TV e da 
Rádio Canção Nova a Misericórdia de Deus 
a todas as nações, crendo e acreditando nes-
ta promessa de Jesus a Santa Faustina: “A 
alma que acuda à confissão e que receba a 
Sagrada Comunhão obterá a remissão total 
de suas culpas e das penas. Nesse dia estão 
abertas todas as comportas divinas, pelas 
quais se derramam as graças. Que nenhuma 
alma receie se aproximar de mim ainda que 
seus pecados sejam escuros e escarlate. Toda 
a Comunhão recebida com o coração limpo 
tende a restabelecer, naquele que a recebe, a 
inocência do Batismo, posto que o Mistério 
Eucarístico é «Fonte de toda graça»”. (Diá-
rio, n. 699)
Portanto, imbuídos pela Misericórdia de 
Deus, vivendo estes 50 dias após a Páscoa na 
expectativa do Pentecostes, termino esta par-
tilha com este pequeno poema extraído do 
meu livro “Refletindo em Deus – Versos para 
rezar”, convido-o a rezar juntamente comigo 
e clamando a Misericórdia do Senhor através 
do Espírito Santo de Deus, dizendo vem Se-
nhor Jesus, Maranathá:

Festejar a Páscoa, juntamente com 
a Misericórdia, rumo ao Pentecostes

O Espírito Santo

Ver é muito bom, no entanto, com os nossos 
olhos humanos, não é o essencial,
senão os cegos sofreriam sempre de um 
grande mal,não conseguiriam ver aquilo
que é sobrenatural.

Sentir, às vezes, acontece, no entanto,
não se baseia no sentimento,
mas na experiência que foi vivida e 
experimentada num determinado momento.

Ele nos auxilia, nos ajuda,
nos leva a tomar as decisões certas
e a caminhar sempre em linhas retas.
Esse é o grande, o Divino e maravilhoso,

o majestoso e esplendoroso Espírito Santo.
O amigo que não nos abandona,
o amigo que, às vezes, nos emociona,
que nunca deixa o nosso barco andar à 
deriva e à tona,

mas que, de acordo com os nossos pedidos,
até a nossa vida toma um novo aroma.
Esse é o Espírito Santo, aquele que, pelo Seu 
poder, Maria concebeu à luz!

Aquele que a cada dia nos ajuda a carregar 
a cruz,
Aquele que a nossa vida conduz
e nos ajuda e nos ensina a ver e estar sempre 
com Jesus,esse é o Espírito Santo que nos 
ilumina e é a nossa Luz!

Deus abençoe a cada um, e uma Santa 
Páscoa, rumo ao Pentecostes!
Seu irmão em Cristo,

3736



eventos agenda

  Todas as terças-feiras

  20h30

  Évora - Igreja de São Brás

  Todas as quintas-feiras

  das 15h00 às 17h00

  Évora - Catedral de Évora

Grupo de Oração 
Canção Nova 

Adoração e atendimento
de Confissões

E VENTOS FIXOS

08 A BRIL

Missa para as Famílias
  21h00

  Charneca da Caparica
Igreja de Nª Sra. da Rosa
Rua Eugénio Salvador

16 M AIO

Grupo de Oração
  17h00 às 18h00

  Olivais Sul - Lisboa
Igreja de São José

06 M AIO

Missa para as Famílias
  21h00

  Charneca da Caparica
Igreja de Nª Sra. da Rosa
Rua Eugénio Salvador

11 e 12 A BRIL

Festa da Misericórdia
  Fátima

Centro Pastoral Paulo VI
Av. Dom José Alves Correia da Silva, 220

18 A BRIL

Tarde de Oração
  14h30

  Viana do Castelo

Externato São João
Avenida 25 de Abril. 534

26 M AIO

Noite Carismática
  20h00

  Cascais

Igreja Matriz de Cascais
Largo da Assunção

10 M AIO

Tarde de Oração
  14h30

  Carnide - Lisboa
Igreja de São Lourenço
Estrada da Pontinha, 38

12 A BRIL

Missa para a
Comunidade Brasileira

  16h30

  Évora
Paróquia de São Brás
Rua de São Brás, 2

17 M AIO

Tarde de Oração
  14h30 às 17h30

  Gondomar
Igreja Matriz do Rio TInto / Igreja 
de São Cristóvão
Rua de Lourinha, 33

19 A BRIL

Tarde de Oração
  14h30

  Carnide - Lisboa
Igreja de São Lourenço
Estrada da Pontinha, 38

29 M AIO

Missa do Benfeitor
  20h30

  Fátima
Igreja Paroquial de Fátima
Rua Padre Manuel António Henriques

10 M AIO

Retiro do Renovamento
Carismático Católico

  09h00 às 19h30

  Vila do Conde
Paróquia de Caxinas
Igreja Nosso Senhor dos Navegantes

24 A BRIL

Missa em honra do
Espírito Santo

  20h30

  Évora
Paróquia Nossa Senhora da Tourega
Rua Geraldo Sem Pavor

24 A BRIL

Missa do Benfeitor
  20h30

  Fátima
Igreja Paroquial de Fátima
Rua Padre Manuel António Henriques

Para mais informações:
Instagram @cnportugal / @cnevora
Facebook Canção Nova Portugal / Canção Nova Évora 

Frente de Missão de

Frente de Missão de

Fátima

Évora
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